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FORMAS ELEMENTARES DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 

EMENTA: Partindo da discussão da cultura como algo comum, na formulação de 
Raymond Williams, nosso curso abordará as formas elementares dos movimentos 
sociais segundo as contribuições teóricas de Antonio Gramsci quando tratou dos grupos 
sociais subalternos, perspectiva que ganhou dimensões historiográficas nas obras de Eric 
Hobsbawm, George Rudé, E. P. Thompson, Ranajit Guha e James C. Scott. Reunindo 
diferentes formas de resistência social, como as fugas, as sabotagens, as deserções e 
diversas outras atitudes criminalizadas pelos poderes constituídos, nossa abordagem 
buscará problematizar o modo como os estudos históricos e as Ciências Sociais 
costumam (des)qualificar ou (des)classificar as lutas políticas dos grupos e classes 
subalternas.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

UNIDADE I: DEFINIÇÕES DA CULTURA SUBALTERNA 

 

RAYMOND WILLIAMS: A CULTURA COMUM & A TEORIA MARXISTA DA CULTURA  

 

ANTONIO GRAMSCI: A EMANCIPAÇÃO DOS GRUPOS SOCIAIS SUBALTERNOS 

 

UNIDADE II: HISTÓRIA SOCIAL INGLESA  

 

ERIC HOBSBAWM: OS REBELDES PRIMITIVOS & OS BANDIDOS SOCIAIS 

 

GEORGE RUDÉ: A IDEOLOGIA DOS PROTESTOS POPULARES 

 

E. P. THOMPSON: A LUTA DE CLASSE SEM CLASSE & A ECONOMIA MORAL DA MULTIDÃO 



 

UNIDADE III: ESTUDOS SUBALTERNOS E FORMAS COTIDIANAS DE RESISTÊNCIA  

 

RANAJIT GUHA: ASPECTOS ELEMENTARES DA INSURGÊNCIA CAMPONESA & A PROSA DA 
CONTRA-INSURGÊNCIA 

 

JAMES SCOTT: FORMAS COTIDIANAS DE RESISTÊNCIA CAMPONESA & OS DISCURSOS 
OCULTOS  

 

DATA TEMA DAS AULAS 
 

TEXTOS DE DISCUSSÃO 

22/10 DISCUSSÃO DO PROGRAMA E 
PLANEJAMENTO 

Programa da disciplina 

29/10 NÃO HAVERÁ AULA 
 

 

05/11 RAYMOND WILLIAMS: A CULTURA É 
ALGO COMUM 

“A cultura é algo comum” – Raymond 
Williams 

12/11 RAYMOND WILLIAMS: A TEORIA DA 
CULTURA MARXISTA 

“Base e superestrutura na teoria da 
cultura marxista” – Raymond Williams 

19/10 ANTONIO GRAMSCI: A EMANCIPAÇÃO 
DOS GRUPOS SOCIAIS SUBALTERNOS 

“Às margens da história (história dos 
grupos sociais subalternos)” – Antonio 
Gramsci 

26/11 ERIC HOBSBAWM: OS REBELDES 
PRIMITIVOS 

“Introdução” & “A turba urbana” – Eric 
Hobsbawm 

3/12 ERIC HOBSBAWM: OS BANDIDOS 
SOCIAIS 
 

“Bandidos, Estado e Poder” & “O que 
é banditismo social?” – Eric 
Hobsbawm 

10/12 GEORGE RUDÉ: A IDEOLOGIA DO 
PROTESTO SOCIAL 

“Ideologia e consciência de classe” & 
“A ideologia do protesto popular” – 
George Rudé 

17/12 GEORGE RUDÉ: OS ROSTOS DA 
MULTIDÃO 
 

“Os rostos da multidão” & “Motivos e 
crenças” – George Rudé 

24/12 RECESSO FIM DE ANO 
 

 

31/12 RECESSO FIM DE ANO 
 

 

7/01 E. P. THOMPSON: LUTA DE CLASSES 
SEM CLASSES 

“Patrícios e plebeus” – Edward 
Thompson 

14/01 E. P. THOMPSON: A ECONOMIA MORAL 
DA MULTIDÃO 

“A economia moral da multidão na 
Inglaterra do século XVIII” & “A 
economia moral revisitada” – Edward 
Thompson 

21/01 E. P. THOMPSON: O DELITO DO 
ANONIMATO 
 

“El delito de anonimato” – Edward 
Thompson 



28/01 RANAJIT GUHA: ASPECTOS 
ELEMENTARES DA INSURGÊNCIA 
CAMPONESA 

“Aspectos elementales de la 
insurgencia campesina en la India 
colonial” – Ranajit Guha 

4/02 RANAJIT GUHA: A PROSA DA CONTRA-
INSURGÊNCIA 

“La prosa de la contrainsurgência” – 
Ranajit Guha 

11/02 JAMES SCOTT: FORMAS COTIDIANAS 
DE RESISTÊNCIA CAMPONESA 

“Formas cotidianas de resistência 
camponesa” – James C. Scott 

18/02 JAMES SCOTT: DISCURSOS OCULTOS 
NAS ARTES DA RESISTÊNCIA 

“Dominação, representação e 
fantasia” & “A infrapolítica dos grupos 
subordinados” – James C. Scott 

25/02 AVALIAÇÃO FINAL 
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